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RESUMO 

A psicomotricidade desempenha um papel crucial na compreensão e superação das 

dificuldades de aprendizagem. Essa abordagem integra aspectos motores, cognitivos e 

emocionais, reconhecendo a estreita relação entre o desenvolvimento motor e as habi-

lidades acadêmicas. Ao considerar a psicomotricidade como uma ferramenta de inter-

venção, é possível identificar e trabalhar aspectos que influenciam diretamente no pro-

cesso de aprendizagem. Diante disso, o presente trabalho objetiva investigar a relação 

entre a psicomotricidade e as dificuldades de aprendizagem, buscando compreender 

como a intervenção psicomotora pode contribuir para a identificação, prevenção e su-

peração dessas questões.  Por meio de um levantamento bibliográfico, evidenciou-se 

que a promoção do equilíbrio entre corpo e mente, juntamente com atividades que esti-

mulam a coordenação motora, a percepção espacial e as habilidades socioemocionais, 

contribui para minimizar as barreiras que as dificuldades de aprendizagem podem im-

por, favorecendo, assim, um ambiente propício para o desenvolvimento acadêmico e 

inclusivo dos indivíduos. 

Palavras-chave: Dificuldades de Aprendizagem; Inclusão; Psicomotricidade. 

 

ABSTRACT 
 
Psychomotricity plays a crucial role in understanding and overcoming learning disabili-
ties. This approach integrates motor, cognitive, and emotional aspects, recognizing the 
close relationship between motor development and academic skills. By considering psy-
chomotricity as an intervention tool, it is possible to identify and work on aspects that 
directly influence the learning process. Therefore, the present study aims to investigate 
the relationship between psychomotor skills and learning difficulties, seeking to under-
stand how psychomotor intervention can contribute to the identification, prevention and 
overcoming of these issues. Through a literature review, it was evidenced that the pro-
motion of balance between body and mind, together with activities that stimulate motor 
coordination, spatial perception and socio-emotional skills, contributes to minimize the 
barriers that learning difficulties can impose, thus favoring an environment conducive to 
the academic and inclusive development of individuals.  
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INTRODUÇÃO 

 

 A inter-relação entre psicomotricidade e dificuldades de aprendizagem é 

um campo de estudo complexo e fundamental para compreender os desafios 

enfrentados por alguns indivíduos no processo educacional. A psicomotricidade, 

que abrange as dimensões motoras, cognitivas e afetivas, desempenha um pa-

pel crucial na formação e desenvolvimento integral das crianças. Quando se trata 

de dificuldades de aprendizagem, para Sousa e Silva (2013), a abordagem psi-

comotora se revela uma ferramenta valiosa para identificar, compreender e in-

tervir de maneira eficaz. 

 Conforme assevera Fonseca (2008, p. 1), a psicomotricidade pode ser 

definida como “[...] o campo transdisciplinar que estuda e investiga as relações 

e as influências, recíprocas e sistêmicas, entre o psiquismo e a motricidade”. No 

âmbito motor, a psicomotricidade possibilita a observação de alterações na co-

ordenação motora fina e grossa, equilíbrio e organização espacial, fatores que 

podem impactar diretamente o desempenho acadêmico. Além disso, a dimensão 

cognitiva da psicomotricidade permite explorar como habilidades perceptivas, 

atenção e memória influenciam a capacidade do indivíduo em assimilar informa-

ções e desenvolver competências acadêmicas (AQUINO et al., 2012). 

No aspecto socioemocional, para Ciasca et   al. (2015), a psicomotricidade 

desempenha um papel significativo ao proporcionar um espaço para a expressão 

e regulação das emoções, aspectos frequentemente associados às dificuldades 

de aprendizagem. Através de atividades psicomotoras, é possível trabalhar a au-

toestima, a autoconfiança e as habilidades sociais, promovendo um ambiente 

mais propício para a aprendizagem (OLIVEIRA, 2015). 

Seguindo as considerações de Meur e Staes (1989), a investigação apro-

fundada dessa relação visa não apenas identificar as dificuldades, mas também 

implementar estratégias preventivas e corretivas. O desenvolvimento de progra-

mas de intervenção psicomotora direcionados a crianças com dificuldades de 

aprendizagem pode oferecer benefícios substanciais, abordando as necessida-

des específicas de cada indivíduo e proporcionando um suporte adicional no 

contexto educacional. 

Assim, para Ciasca et al. (2015), Meur e Staes (1989) e Oliveira (2015), 

ao compreender e explorar a complexidade da relação entre psicomotricidade e 
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dificuldades de aprendizagem, abre-se espaço para abordagens mais integradas 

e personalizadas no campo da educação. A pesquisa e aplicação prática desses 

conhecimentos têm o potencial de transformar positivamente a experiência de 

aprendizagem para aqueles que enfrentam desafios, contribuindo para um am-

biente educacional mais inclusivo e eficaz. 

Desa forma, este artigo objetiva investigar a relação entre a psicomotrici-

dade e as dificuldades de aprendizagem, buscando compreender como a inter-

venção psicomotora pode contribuir para a identificação, prevenção e superação 

dessas questões. De tal modo, aborda as estratégias e práticas psicomotoras 

que têm demonstrado eficácia na promoção do desenvolvimento global de indi-

víduos com dificuldades de aprendizagem, os subsídios para profissionais da 

educação, psicopedagogos e demais interessados na temática e as diferentes 

dimensões da psicomotricidade, considerando seus aspectos motores, cogniti-

vos e socioemocionais. Dessa forma, espera-se contribuir para a construção de 

uma abordagem mais abrangente e integrada no enfrentamento das dificuldades 

de aprendizagem, considerando a importância da psicomotricidade como um re-

curso valioso nesse contexto. 

 

ESTRATÉGIAS E PRÁTICAS PSICOMOTORAS EM INDIVÍDUOS COM DIFI-

CULDADES DE APRENDIZAGEM 

 

A implementação de estratégias e práticas psicomotoras em indivíduos 

com dificuldades de aprendizagem revela-se uma abordagem valiosa para pro-

mover o desenvolvimento integral e enfrentar os desafios educacionais. No con-

texto motor, para Furtado (1998), atividades que visam aprimorar a coordenação 

motora fina e grossa proporcionam benefícios tangíveis. Assim, exercícios espe-

cíficos direcionados para melhorar a destreza manual, o equilíbrio e a consciên-

cia corporal ajudam a superar obstáculos que podem impactar diretamente as 

habilidades acadêmicas. 

Além disso, Carvalho, Ciasca e Rodrigues (2015) confirmam que a dimen-

são cognitiva da psicomotricidade é explorada por meio de práticas que estimu-

lam funções perceptivas, atenção e memória. Jogos que envolvem a observação 

e discriminação visual, por exemplo, contribuem para aprimorar as habilidades 

cognitivas necessárias para a leitura e a escrita. Estratégias que integram 
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movimento e cognição, como atividades que exigem planejamento motor e to-

mada de decisão, também são cruciais para o desenvolvimento de habilidades 

acadêmicas (MORAES; MALUF, 2015). 

No aspecto socioemocional, Ferronato (2006) considera que as práticas 

psicomotoras desempenham um papel fundamental na promoção da autoestima 

e na gestão das emoções. Atividades que estimulam a expressão emocional, 

como dança ou jogos cooperativos, proporcionam um ambiente seguro para que 

os indivíduos expressem e compreendam suas emoções, contribuindo para um 

equilíbrio emocional que favorece a aprendizagem. 

Para Santi Maria (2012), a individualização das estratégias é essencial, 

considerando que cada pessoa enfrenta desafios específicos. Avaliações psico-

motoras detalhadas podem orientar a seleção de atividades adequadas às ne-

cessidades particulares de cada indivíduo. Programas de intervenção psicomo-

tora podem, assim, ser adaptados para abordar as dificuldades específicas iden-

tificadas, garantindo uma intervenção personalizada e eficaz. 

Em síntese, a aplicação de estratégias e práticas psicomotoras em indiví-

duos com dificuldades de aprendizagem representa um caminho promissor para 

a superação desses desafios. Seguindo a visão de Matsunaga et al. (2016), ao 

integrar de maneira consciente e direcionada as dimensões motora, cognitiva e 

socioemocional, é possível proporcionar uma abordagem holística que visa não 

apenas superar as barreiras acadêmicas, mas também promover o bem-estar e 

o desenvolvimento integral desses indivíduos. 

 

PRÁTICAS PSICOMOTORAS COMO SUBSÍDIO PARA PROFISSIONAIS DA 

EDUCAÇÃO 

 

 As práticas psicomotoras surgem como recursos valiosos para profissio-

nais da educação ao proporcionarem um arcabouço eficaz para abordar as de-

mandas e desafios apresentados por alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Para Santos (2007), a inclusão de atividades psicomotoras no contexto educaci-

onal não apenas enriquece a prática pedagógica, mas também oferece ferra-

mentas concretas para a identificação precoce e intervenção nas dificuldades 

enfrentadas pelos estudantes. 
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Profissionais da educação podem se beneficiar significativamente ao in-

corporar estratégias psicomotoras em suas metodologias de ensino (ZIMPEL, 

2010). A observação cuidadosa das habilidades motoras e cognitivas durante 

atividades específicas possibilita uma avaliação mais abrangente do desenvolvi-

mento dos alunos, fornecendo conhecimentos cruciais sobre áreas que necessi-

tam de atenção especial. Para Peruzzo (2015), essa abordagem proativa contri-

bui para a criação de ambientes educacionais mais inclusivos e adaptados às 

necessidades individuais. 

Além disso, as práticas psicomotoras oferecem uma abordagem integra-

dora que vai além da simples correção de déficits. Ao envolver os alunos em 

atividades que promovem a coordenação motora, a atenção, a percepção espa-

cial e as habilidades socioemocionais, os profissionais da educação podem criar 

oportunidades para um desenvolvimento global e equilibrado. Sobre elas, Santos 

(2007) elenca que são boas saídas as atividades que envolvem: 

 

Movimentação  espacial  com  instrução  verbal  e  identificação  
de  lateralidade; brincadeiras  sensório-motoras  tradicionais  
como  o  pular  corda  e  o  boliche  com registro  e  soma  de  
resultados  para  posterior  competição;  gincanas  grupais envol-
vendo agilidade, classificação e  seriação de  objetos solicitados 
(SANTOS, 2007, p. 43). 

 

Isso não apenas impacta positivamente o desempenho acadêmico, mas 

também contribui para a formação integral dos alunos. Assim, a formação conti-

nuada dos profissionais da educação em práticas psicomotoras é um investi-

mento valioso. Nas concepções de Beltani (2006), essa capacitação proporciona 

uma compreensão mais aprofundada das interações entre desenvolvimento mo-

tor, cognição e aspectos emocionais, permitindo que os educadores incorporem 

esses conhecimentos de maneira mais eficaz em suas práticas diárias. A imple-

mentação consistente de estratégias psicomotoras requer sensibilidade e habili-

dade por parte dos profissionais, e uma formação adequada fortalece sua capa-

cidade de adaptação e personalização das intervenções. 

Portanto, as práticas psicomotoras não apenas se destacam como um va-

lioso subsídio para profissionais da educação, mas também oferecem um cami-

nho promissor para a construção de ambientes educacionais mais inclusivos e 
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adaptados às diversas necessidades de aprendizagem dos alunos, contribuindo 

para uma educação mais equitativa e eficaz. 

 

DIMENSÕES DA PSICOMOTRICIDADE 

 

As dimensões da psicomotricidade constituem um campo multifacetado 

que engloba aspectos motores, cognitivos e afetivos, desempenhando um papel 

crucial no desenvolvimento global do indivíduo. Na dimensão motora, como re-

fere Grabot (2019), a psicomotricidade refere-se à integração e coordenação dos 

movimentos corporais, abrangendo desde habilidades motoras básicas, como a 

locomoção, até habilidades mais refinadas, como a destreza manual. Essa di-

mensão é essencial para a expressão corporal e a capacidade de explorar o 

ambiente de maneira adequada, sendo fundamental para o desenvolvimento fí-

sico e motor das crianças (THIEBO, 2008). 

No aspecto cognitivo, para Boutinaud e Joly (2017), a psicomotricidade 

está intrinsecamente relacionada às funções mentais superiores, como a per-

cepção, a atenção, a memória e as habilidades visuoespaciais. Atividades psi-

comotoras proporcionam estímulos que promovem o desenvolvimento dessas 

funções, contribuindo para a formação de uma base cognitiva sólida. A interação 

entre movimento e cognição é evidenciada em práticas que demandam planeja-

mento motor, resolução de problemas e tomada de decisões, enriquecendo a 

experiência de aprendizagem e fortalecendo a conexão entre corpo e mente. 

Além disso, para Joly (2010), a dimensão afetiva da psicomotricidade 

abrange aspectos emocionais e sociais, destacando-se como um meio de ex-

pressão e compreensão das emoções. As atividades psicomotoras oferecem 

oportunidades para a vivência e regulação emocional, promovendo o autoconhe-

cimento e a construção de relações interpessoais saudáveis. Para Fernandes et 

al. (2018), o ambiente psicomotor proporciona um espaço seguro para a expres-

são emocional, possibilitando que os indivíduos desenvolvam habilidades socio-

emocionais fundamentais, como a empatia e a cooperação. 

Como  refere  Fernandes  (2015),  “[...] a  psicomotricidade  pode  utilizar  

diferentes mediações,  perspectivando  tanto  a  aquisição  de  comportamentos  

motores  em  fundo  tônico-emocional  e  relacional,  como  o  desenvolvimento  
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das  capacidades  relacionais,  simbólicas  e emocionais em fundo de vivências 

motoras” (p. 21). 

Portanto, a integração harmoniosa dessas dimensões é crucial para o de-

senvolvimento integral do ser humano. A psicomotricidade, ao considerar o ser 

humano de forma holística, oferece uma abordagem abrangente que vai além 

das competências motoras isoladas, incorporando elementos cognitivos e emo-

cionais. Compreender e explorar essas dimensões na prática psicomotora per-

mite a criação de intervenções personalizadas, contribuindo para o florescimento 

global dos indivíduos, especialmente no contexto educacional e terapêutico (JO-

LIVET, 1972). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Em conclusão, a relação entre a psicomotricidade e as dificuldades de 

aprendizagem emerge como um terreno fértil para a compreensão e intervenção 

eficaz no desenvolvimento integral dos indivíduos. Ao integrar dimensões moto-

ras, cognitivas e socioemocionais, a psicomotricidade oferece um olhar holístico 

que vai além da abordagem tradicional.  

A implementação de práticas psicomotoras no contexto educacional não 

apenas identifica e corrige déficits, mas também promove um ambiente inclusivo 

e adaptado, onde cada aluno pode florescer de acordo com suas características 

únicas. A interação entre corpo e mente, estimulada por atividades psicomoto-

ras, não só contribui para superar obstáculos acadêmicos, mas também fortalece 

a autoestima, a autoconfiança e as habilidades sociais.  

Portanto, compreender e aplicar a psicomotricidade no enfrentamento das 

dificuldades de aprendizagem não é apenas uma abordagem terapêutica, mas 

sim um caminho promissor para uma educação mais equitativa, inclusiva e efi-

caz, onde cada indivíduo é reconhecido e apoiado em sua jornada de aprendi-

zagem. 
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